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do país. O êrro do Brasil en1 matéria de colonização teria sido o de te~ 
en1 vista quase que exclusivamente os se11s pré>prios interêsses, consid0-
rando de orden1 secundária . os anseios dos colonos. 

Não é difícil prever a onda de protestos c1ue toa parte dessas idéias , 
há de provocar entre os que, de tempos en1 te111pos, se j11lgam na ·obri
gação ·de alertar os tons patriotas quanto à a111e,aça qt1e acreditan1 pair ,1r 
sôbre a cultura luso -brasileira. E receamos que a indignação qi1e os ,10-
n1inará venha a tirar-lhes a serenidade neces~ária a() exa1ne dos fat()S 
apontados pelo cie11tista. 

,.N aibel faleceu a11tes q11e lhe fôsse dado completai· e rever os 01·igi
nais pa1·a a pt1blicação. Vários capít11los se afig11ran1, po1· isso, frag111en-
tários, ao passo q11e em 011t1·os o texto não está s11ficiente111ente elabora
do, apresentando senões, con10, po1· exemplo, a conf11são entre ar11arelão 
e t'ebre amarela (pág. 76) . Isto não i111pede q11e se reco1nencle o livro à 
111editação (ie q11a11tos se consicleren1 co-responsáveis pelo f11t11ro do Brasil. 

Egon .Schaden 

\VALTER BECI{: Gr·izn.(fziige der Sozialpsychologie. 175 l)ágs. Johann A111-
b1·osi11s Barth. l\f 11niq11e, 1953 . 

\ '.' ~1l l ~ 1· Bccl( foi li v 1·e-ci()cenle ela Uni ve1·sid a(le de Mogt'.111cia e t1·a
bc.1lhou por 111uitos anos no campo da educação popular e n<)S rit1:1clr<)s (ia 

organização p1·csídiária . Dedicot1-se à prática do psicodiagnósti.co, ela 
psj coter~11)ia, ,da acln1inistração do trabalho, do se1·viço social, ela pcd,l- · 
gocia social e exe1·ceu o cargo de orientador profissional 1111n1 dep;1rta
n1ento regional de trab .alho. Assim, passou longos anos en1 muitos seto
res práticos ela vida social. 

A presente obra é a de um hornen1 que enca1·a o ideal cio saber corno 
u111a co111binação sólida entre ciência e prática; ideal qt1e se pode exJ)i'Í- · 
1uir, talvez, através de fór111ulas corno ''a prática exe1·citacla n3 cs(·ol:1 
da ciência'' 011 '' a ciência enriquecida pela prática''. De que mJneir~1 a · 
ciência, pe1·111anecendo embora autônoma, po~le adotar em si1~1 forrna sP
creta, graças aos contactos práticos do cientista com a 1·ealidade, i11na 
orientação até certo ponto pragmática eis a qtiestão ci·ítica com q11e o 
coinentarista, apoiado na pré>pria natureza do assunto, pôde abordar. a(lc:
qüadamente, semelhante prod11to espiritual. 

A concepção fundan1ent .al do at1tor é a ''l1ipé)tese da polaridacle so
cial-indivi,dual'' como pect1liaridac1e estrutural da al111~1 ht1111a11a. J<:sta 
não existe apenas em si e por si, ne1n tan1po11co se reduz a 11111 ''sa1111>le'', 
fragn1e11to 011 elemento hon1ogêneo de um coletivo psíquico. O qt1e oco1·re · 
é qt1e, segundo o princípio da polaridade social e i11dividual. ''tanf o n 
inrlivid11aliclade como a socialidade se encontra1n f11n(ia111cntacl8s. cr)n
gênitamente, na aln1a in,dividual, não con10 meros aspectos ou partes, 111as 
como polo•s que determinam a estrutura psíquica e dentro de c11jo can1po 
energético se realiza .a vida psíquica'' (pág. ()). E111bora col()Citle libe
ralmente essa hipótese em co111petição com 011t1·as possíveis. o auto1· r1~"'i() 

consegue desfazer a in1pressão apoclíctica que ela ca11sa. 
Co11tuclo, essa concepção de utilização sin1ples se revela 1·ecurso efi

ciente na organização do material empírico, incl11sive co1n relação :1<)S 

pr()blemas mais co1nplexos da realidade psico-social. E Becl( apreser1ta 
taml)ém e:Xpl~c~ções satisfatórias para os casos e111 q11e fall1a u111 (lo:-;. 
polos (o 1nd1v1clt1al ou o social) (págs. 125-126). A perspectiva básica 
lhe se1·vc para aperfeiçoar o aparell1a111ento apriorístico da ciência, el'.1:-
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cidantlo, de modo surpreendente, certos fenômenos patológicos da vida 
psíquica humana na cultura moderna, coino, por exe1nplo, o da solí flão 
e o da agitação ou superatividade social. A comuniclade não é idêntica à 
coletividade, tampouco a solidão se identific .a com o isolamento '' En-

. ' . 
quanto o solitário está consigo mesmo com todo o co·nteúd6 da 'socigli•<la-
de plenainente realizado, na tranqiiilidacle feliz ou dolorosa ou na rebelião 
da alma, o que apenas está sózi~ho, vive à m.argem . ou n-0 vácuo 011 no 
nada. Podemos também ser tomados pela agitação social, o qt1e l1oje 
acontece em grau excessivo; no entanto, a comunhão autêntica dos sêi·es 
l1un1anos é uma sintonia harn1ô11ica ., quer polífona, quer contrapôntica, 
ao passo que o ho1nem entreg11e ao mero agir torna-se um agitado, ft1gi ~1(1<) 
de si mesmo como da comunidade, e terminando, po ·r fim, como 11n1 elos 
que se agitam à margem ou no vazio ou no nada. O estar só ou a super,tti
vid .ade social são, portanto, perturbações ou atrofias do can1po ene1·gé
tico social-individual dentro de nós'' (págs. 104-105) . 

O traço pragmático, que marca a discussão de questões purame11te 
teóricas, re ·vela-se também na apresentação da matéria, já que a ob1·a se 
destina igualmente a profissionais dedicaidos à vida prática. O autor c~or11-
preendet1 a necessidade de apresentar o palpável. Os ten1as concretos da 
Psicologia Social: nascimento, língua, espaços -e coisas, escola, doença, 
111aturação e imitação, são estudados sobretudo n,a primeira parte. Con1 
freqüê ,n.cia, a análise puramente científica cede o Iug .ar a considerações 
norn1ativas, como pontos de p·arti !da para proposições terapêuticas e téc
nico-sociais. Isso ocorre particularmente nos capítulos sôbre a Psicol,)
gia da Adolescência, em que o auto .r combate a ignorância de certas pra
xes pedagógicas com propostas baseadas em profundas intuições ( ,·. o 
cap. VI: ''Crianças ab,andonam o lar'', pág. 41) . Os capítulos seguintes, 
sôbre ''teoria'' e ''método'' da Psicolo ,gia Social, embora mais sumários, 
não deixam de ressaltar -, por su ·a vez, ·a relação com problemas prátic:)!,. 

Pode-se caracterizar a otra como esfôrço de aproveitar as vantagens 
de uma posição n1arginal · entr ·e a teoria e a prá,tica. Tal forma de saLer 
é 'de gr.ande significação ,na vida att1al: a socied .ade moderna já não pocle 
prescindir dos resultados da ciência e esta en-contra na aplicação prátit~a 
uma legitimação suplementar que não seria justo desprezar. 

E. A. von BLzggenhagen 

', 

• 
ERRATA. No artigo A evolução hi1mana, de Theodosi11s Dobzhansk)·, 

}Jublicado no número anterior, onde está '' cinco e meio mill1ões de anos'' 
leia-se ''cinco e meio bill1ões de anos'' (pág. 97, 14a. linha do texto) . 

' 

' 

·----- ·-·------__,.._. ... -._,,- ~-.._-, • . ·~---e --- ., ----- ·-
' ' 


